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APRESENTAÇÃO

 A obra “Educação e Inclusão: Desafios e oportunidades em todos as séries 
educacionais” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu volume 
IV, apresenta em 24 capítulos, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos para 
a área da saúde especial das modalidades da saúde intelectual, mental da Educação 
Inclusiva e os processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica.

A Educação por Inclusão engloba, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas tecnológicas nas áreas do Ensino, nos estudos 
e pesquisas sobre as dificuldades de aprendizagem e problemas emocionais de 
conduta na sala de aula, no atendimento educacional especializado e na subjetividade 
do professor e do estudante na relação com as dificuldades de aprendizagem escolar. 
Esses são alguns dos desafios à inclusão que visam o aumento benéfico, produtivo 
na qualidade do ensino e desenvolvimento do aluno especial. Além disso, a crescente 
demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria no processo 
de participação e aprendizagem à educação inclusiva aliada a necessidade de recursos 
específicos. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume IV é dedicado ao 
público de pessoas que possuem deficiência e dificuldade psicológica de aprendizagem 
na perspectiva das Instituições de Ensino ao atendimento educacional especializado. 

Este volume, apresenta artigos que abordam as experiências do ensino e 
aprendizagem, no âmbito escolar, desde os processos de ensino e aprendizagem 
na Educação Básica às séries mais avançadas como a metodologia do ensino da 
matemática III como espaço de discutir educação matemática inclusiva, também, artigos 
que traçam a Educação e ensino na sociedade da informação e da comunicação, as 
contradições no discurso de inclusão e exclusão vigentes na sociedade brasileira e 
alguns artigos que apresentam didáticas para a confecção de brinquedos pedagógicos.

Assim, aos componentes da esfera educacional que obtiveram sucesso 
mesmo com os desafios encontrados, a mediação pedagógica como força motriz 
de transformação educacional e a utilização de tecnologias assistivas para auxiliar o 
aprendizado do discente especial.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer o movimento de inclusão 
social, colaborando e instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas 
educacionais, às contribuições do discurso, didática e ensino à quem ensina, aos 
alunos especiais na transação da escola regular sob um olhar da psicopedagogia e 
aos  educadores que corroboram com a formação integral do cidadão. 

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ............................................................................................................................1
A DISCIPLINA METODOLOGIA DO ENSINO DA MATEMÁTICA III COMO ESPAÇO DE DISCUTIR EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA INCLUSIVA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

José Jefferson da Silva
Tânia Maria Goretti Donato Bazante

DOI 10.22533/at.ed.3221915011

CAPÍTULO 2 ......................................................................................................................... 12
A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E OS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Ana Carolina Brandão Verissimo
Andréia Mendes dos Santos 
Fábio Soares da Costa
Renata Santos da Silva

DOI 10.22533/at.ed.3221915012

CAPÍTULO 3 ......................................................................................................................... 23
A INCLUSÃO NA ESCOLA E NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Eloyse Emmanuelle Rocha Braz Benjamim
José Rogério Silva da Costa
José Jefferson Gomes Eufrásio

DOI 10.22533/at.ed.3221915013

CAPÍTULO 4 ......................................................................................................................... 34
CAMINHOS PARA INCLUSÃO: SABERES, EXPERIÊNCIAS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NUMA PERSPECTIVA 
INCLUSIVA

Glaé Corrêa Machado

DOI 10.22533/at.ed.3221915014

CAPÍTULO 5 ......................................................................................................................... 45
A SUBJETIVIDADE DO PROFESSOR E DO ESTUDANTE NA RELAÇÃO COM AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
ESCOLAR: DESAFIOS À INCLUSÃO

Telma Silva Santana Lopes
Maristela Rossato

DOI 10.22533/at.ed.3221915015

CAPÍTULO 6 ..........................................................................................................................57
AS CONTRADIÇÕES NO DISCURSO DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO VIGENTES NA SOCIEDADE BRASILEIRA 

Giuza Ferreira da Costa Victório
Maria do Socorro Sales Felipe Bezerra
Francimar Batista Silva

DOI 10.22533/at.ed.3221915016

CAPÍTULO 7 ......................................................................................................................... 65
CONFECÇÃO DE BRINQUEDO PEDAGÓGICO COM MATERIAIS REUTILIZÁVEIS PARA ESCOLAS PÚBLICAS DE 
CABEDELO

Juçara dos Santos Ferreira Dias 
Adriana Travassos Duarte Jácome 
Rachel de Oliveira Queiroz Silva 



Mellyne Palmeira Medeiros 

DOI 10.22533/at.ed.3221915017

CAPÍTULO 8 ......................................................................................................................... 77
EDUCAÇÃO E ENSINO NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO

Izabel Cristina Barbosa de Oliveira 

DOI 10.22533/at.ed.3221915018

CAPÍTULO 9 ......................................................................................................................... 86
NOVAS TECNOLOGIAS COMO RECURSO POSSÍVEL PARA A PRÁTICA DOCENTE

Leandra da Silva Santos
Edivânia Paula Gomes de Freitas
Meiryllianne Suzy Cruz de Azevedo

DOI 10.22533/at.ed.3221915019

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................... 95
LER, JOGAR E ESCREVER: SINALIZANDO ESTRATÉGIAS PARA ENSINAR LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS

Mariana Gonçalves Ferreira de Castro
Celeste Azulay Kelman
Maria Vitória Campos Mamede Maia

DOI 10.22533/at.ed.32219150110

CAPÍTULO 11 ..................................................................................................................... 106
O QUE REVELAM AS PESQUISAS BRASILEIRAS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA?

Paulo Roberto Brancatti
Renata Portela Rinaldi

DOI 10.22533/at.ed.32219150111

CAPÍTULO 12 ..................................................................................................................... 117
O TRABALHO DO PROFESSOR DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE): CAMINHANDO ENTRE 
A LEGISLAÇÃO E A PRÁTICA DOCENTE 

Daniela Santos Alves de Lima 
Viviane França Lins 
Rafaella Asfora Lima 

DOI 10.22533/at.ed.32219150112

CAPÍTULO 13 ..................................................................................................................... 125
OS ENTRAVES DA INCLUSÃO: LEITURA E PRODUÇÃO PARA SURDOS E OUVINTES

Lídia Maria da Silva Santos
Pâmela dos Santos Rocha
Shirlley de Souza Silva

DOI 10.22533/at.ed.32219150113

CAPÍTULO 14 ..................................................................................................................... 134
PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES QUANTO A INCLUSÃO DE DIFERENTES FAIXAS ETÁRIAS, NUMA MESMA SALA 
DE AULA NO ENSINO DA EJA

Maria Karoline Nóbrega Souto Dantas 
Maria José Guerra

DOI 10.22533/at.ed.32219150114



CAPÍTULO 15 ..................................................................................................................... 145
REFLETINDO ACERCA DAS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM NO ENSINO DA MATEMÁTICA NO ENSINO 
MÉDIO DE UMA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS FALAS DOS PRÓPRIOS ESTUDANTES

Tereza Cristina Bastos Silva Lima 

DOI 10.22533/at.ed.32219150115

CAPÍTULO 16 ..................................................................................................................... 156
A INCLUSÃO DE DIFERENTES GRUPOS MEDIADA PELO ESPORTE NO PROGRAMA LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 
DE SAÚDE, ESPORTE E LAZER DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA

Ana Vitória Guerra Nunes
Anny Sionara Moura Lima Dantas

DOI 10.22533/at.ed.32219150116

CAPÍTULO 17 ..................................................................................................................... 164
ZONA RURAL: ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO-AEE PROTAGONIZANDO A INCLUSÃO ESCOLAR 

Edileuza Francisca da Silva Mesquita 
Acleylton Costa 
Arségila Sandra Ferreira das Neves 
René Armando Flores Castillo

DOI 10.22533/at.ed.32219150117

CAPÍTULO 18 ..................................................................................................................... 172
AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E OS PROBLEMAS EMOCIONAIS E DE CONDUTA NA SALA DE AULA

Joana Paula Costa Cardoso e Andrade
João Maria Cardoso e Andrade

DOI 10.22533/at.ed.32219150118

CAPÍTULO 19 ..................................................................................................................... 184
O GATO QUE GOSTAVA DE CENOURA: CONTRIBUIÇÕES DA LITERATURA INFANTIL NO COMBATE AO PRECONCEITO

Francisco Leandro de Assis Neto
Gracielle Malheiro dos Santos 
Cleyton César Souto Silva
Leonídia Aparecida Pereira da Silva 
Liliane Lima de Souza

DOI 10.22533/at.ed.32219150119

CAPÍTULO 20 ..................................................................................................................... 193
SABERES NECESSÁRIOS PARA UMA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Ana Paula Lima Carneiro
Ananeri Vieira de Lima

DOI 10.22533/at.ed.32219150120

CAPÍTULO 21 ..................................................................................................................... 206
A EDUCAÇÃO DO CAMPO NA PERSPECTIVA INCLUSIVA: AS AÇÕES DE FORMAÇÃO CONTINUADA E 
ASSESSORAMENTO AO AEE DAS ESCOLAS RURAIS DE CRUZEIRO DO SUL/AC

Francisca Adma de Oliveira Martins
Deolinda Maria Soares de Carvalho
Maria Dolores de Oliveira Soares Pinto
Nayra Suelen de Oliveira Martins



DOI 10.22533/at.ed.32219150121

CAPÍTULO 22 ..................................................................................................................... 216
CULTURA LETRADA E TDICS: ANÁLISES NA GENERALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS DE INCLUSÃO DIGITAL

Edgard Leitão de Albuquerque Neto 

DOI 10.22533/at.ed.32219150122

CAPÍTULO 23 ..................................................................................................................... 224
PERCEPÇÕES DE DOCENTES E DE DISCENTES EM RELAÇÃO À INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR

Thelma Helena Costa Chahini
Sadao Omote

DOI 10.22533/at.ed.32219150123

CAPÍTULO 24 ..................................................................................................................... 236
A CARTA ABERTA COMO INSTRUMENTO DE AÇÃO SOCIAL: RESSIGNIFICANDO O PROCESSO DE PRODUÇÃO 
ESCRITA NA EJA

Lidiane Moreira Silva de Brito
Laurênia Souto Sales
Marluce Pereira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.32219150124

SOBRE AS ORGANIZADORAS ........................................................................................... 247



Inclusão e Educação 4 Capítulo 18 172

AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E OS PROBLEMAS 
EMOCIONAIS E DE CONDUTA NA SALA DE AULA

CAPÍTULO 18

Joana Paula Costa Cardoso e Andrade
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

John Kennedy
Guarabira/PB

João Maria Cardoso e Andrade
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

John Kennedy
Guarabira/PB

RESUMO: Este estudo trata das dificuldades 
emocionais e problemas de conduta que 
afetam o processo de aprendizagem. Propõe 
a identificação das dificuldades emocionais e 
os problemas de conduta em sala de aula e 
sua posterior classificação a partir da tipologia 
proposta por Lopéz. Os procedimentos 
metodológicos estruturam-se a partir da 
revisão bibliográfica do aporte teórico sobre o 
tema, como também a distinção de problemas 
emocionais e a identificação das dificuldades 
afetivas e de conduta que afetam as crianças 
em idade escolar. Também recorremos à 
aplicação de questionário junto a professores 
que atuam na educação infantil. A partir dos 
resultados obtidos é possível concluir que os 
profissionais da educação estão conscientes 
de que o rendimento dos alunos não depende 
somente de fatores ligados a escola e a sala 
de aula de modo específico, mas também está 

ligado a fatores extraclasse e que esses fatores 
desempenham forte influência sobre a postura 
e o comportamento dos educandos em seu 
cotidiano escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, Dificuldades 
Emocionais, Problemas de conduta.

ABSTRACT: This work aims at dealing with the 
emotional difficulties and behavioral problems 
that affect the learning process. It proposes 
the identification of emotional difficulties and 
behavioral problems that manifest in the 
classroom and their subsequent classification 
by the type proposed by Lopez (2004). The 
methodological procedures are structured from 
the bibliographical revision of the theoretical 
support based on studies by Coll (2004) as well 
as the distinction of emotional and behavioral 
problems proposed by Lopez (2004) and the 
identification of emotional and behavioral 
difficulties that affect school-age children. We 
also apply a questionnaire with teachers working 
in early childhood education.  From the results, 
we conclude that education professionals are 
aware that the academic performance depends 
not only on factors related to school and 
classroom in specific but is also linked to factors 
extracurricular and that these factors play a 
strong influence on the attitude and behavior of 
students in their school life.
KEYWORDS: Inclusion. Emotional difficulties. 
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Behavior problems

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente o estudo da temática acerca das dificuldades emocionais e de 
conduta surge a partir da preocupação em atender às crianças que têm necessidades 
educativas especiais e integrá-las de maneira mais efetiva na sala de aula. O 
florescimento desse âmbito de pesquisa também foi influenciado pelo reconhecimento 
da idéia de que grande número de alunos com dificuldades de aprendizagem apresenta 
também dificuldade emocional, social e de conduta.

Estas dificuldades relacionadas aos problemas afetivos e de conduta manifestam-
se na escola na forma de ansiedade ou de angústia acompanhado de manifestações de 
tristeza, desinteresse acadêmico e dificuldades de relacionamento. Tais manifestações 
tornaram-se objetos das áreas dedicadas ao estudo da inteligência social e emocional 
que tem se intensificado ao longo dos anos.

Outro fator importante refere-se à preocupação do sistema educacional com 
os conteúdos transversais de bem-estar pessoal e social e a responsabilidade da 
escola e dos demais agentes educativos em preparar os educandos para estabelecer 
interações afetivas com os demais membros da comunidade de modo satisfatório.

Elegemos como campo temático para realização do nosso estudo, a investigação 
acerca das dificuldades de aprendizagem e dos problemas emocionais e de conduta 
na sala de aula. 

A escolha desse tema se deu em decorrência da percepção de que é bastante 
presente nas salas de aula a ocorrência de manifestações que se configuram como 
problemas de conduta, e que na maioria das vezes, trazem como consequências 
dificuldades de aprendizagem.

Atualmente existe uma preocupação acerca do desenvolvimento emocional e 
essa preocupação se dá especialmente no contexto escolar devido ao fato de que o 
espaço da sala de aula é também um local de interação social e de aprendizagem e 
aquisição de valores e normas, atuando, dessa maneira, na construção de identidade. 

Assim, para realizarmos nosso estudo, acerca das dificuldades emocionais que se 
fazem perceber no ambiente escolar, partimos da seguinte questão problematizadora: 
quais são os principais problemas emocionais e de conduta que os educandos 
manifestam na sala de aula? 

Dessa forma, este trabalho se justifica a partir do reconhecimento da importância 
dada às iniciativas de inclusão escolar, visto que os educandos são portadores de 
necessidades especiais educacionais e, entendendo que não somente a escola, mas 
todos os demais agentes educativos visam garantir aos educandos o desenvolvimento 
de habilidades educacionais e sociais necessárias para o estabelecimento de 
interações afetivas com os demais membros da comunidade.
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Tal pesquisa se justifica ainda, a partir da noção exposta por Coll (2004) de 
que é preciso considerar os demais contextos situacionais e interpessoais nos quais 
a criança estabelece relações e se desenvolve extraclasse e que são capazes de 
interferir em seu desempenho escolar. 

Isto posto, constitui nosso objetivo geral nesta pesquisa analisar os fatores 
causadores de dificuldades emocionais e de conduta oriundo das relações estabelecidas 
nos contextos extraclasse dos quais as crianças participam e que se manifestam na 
sala de aula.

Para tanto, estabelecemos os como objetivos específicos 
I - Identificar os problemas emocionais e de conduta que afetam o processo de 
aprendizagem de crianças em idade escolar;

II - Classificar as dificuldades afetivas e de conduta a partir da tipologia proposta 
por Lopéz (2004).

Nosso estudo parte da hipótese de que grande parte dos alunos que apresenta 
dificuldade de aprendizagem também apresenta dificuldade de relacionamento 
e de conduta.

2 |  BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESCOLA INCLUSIVA E AS 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS

A ideia de inclusão, segundo Aranha (2000), tem seu fundamento numa perspectiva 
filosófica que reconhece e aceita a diversidade na vida em sociedade. Este preceito 
reconhece a necessidade de garantir o acesso de todos a todas as oportunidades, 
independentemente das características particulares de cada indivíduo ou grupo social. 
Assim, as iniciativas de inclusão estão baseadas num ideal de igualdade.

No entanto, segundo Aranha (2000), para que nosso sistema educacional migre 
de experiências de inclusão para o quadro de uma educação inclusiva de qualidade 
é necessário fatores que demandam de uma decisão política para que se garanta a 
permanência das ações e a efetividade da atuação inclusiva da escola, bom como, é 
primordial o envolvimento de toda a comunidade educacional no planejamento das 
ações inclusivas a serem implementadas pela escola.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1999), ao tratar das adaptações 
curriculares, reafirmam que a inclusão escolar constitui uma proposta politicamente 
correta que representa valores simbólicos importantes, que condizem com a igualdade 
de direitos e de oportunidades educacionais para todos, em um ambiente educacional 
favorável. 

O documento afirma ainda que a viabilidade de um modelo de escola inclusiva 
está diretamente relacionada com a situação dos recursos humanos, de modo mais 
específico, com os professores que precisam ser efetivamente capacitados para 
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transformar sua prática docente. 
Karagiannis (1999) estabelece os componentes práticos que favorecem uma 

relação de interdependência na implementação do ensino inclusivo. Segundo o autor, 
é importante a criação de redes de apoio que envolvam a coordenação de equipes e 
de indivíduos que se apoiam mutuamente através de conexões formais ou informais. 
Além disso o autor destaca a prática de consultas cooperativas e o trabalho em 
equipe, uma vez que uma educação inclusiva prevê o trabalho pluridisciplinar, que 
necessariamente requer o engajamento de profissionais de diversas áreas como 
também estabelece como pressuposto o trabalho coletivo e integrado dos sujeitos 
envolvidos no processo de aprendizagem. 

Por fim, Karagiannis (1999) afirma que o terceiro componente é a aprendizagem 
cooperativa, ou seja, o estabelecimento de uma atmosfera de colaboração, de 
coletividade que agrega indivíduos com vários interesses e habilidades que são 
capazes de construir conhecimento de modo coletivo. 

Miura (2000 p. 172) faz as seguintes considerações sobre o ensino inclusivo: 

O objetivo do ensino inclusivo é lidar com a diversidade dos alunos. As 
necessidades educacionais de um aluno com algum comprometimento orgânico 
ou psicossocial nem sempre são diferentes das necessidades de outras crianças. 
Neste sentido convém esclarecer que o meio social em que o aluno convive pode 
estar incapacitando e colocando-o em desvantagem ainda maior, dificultando o 
desenvolvimento de suas potencialidades e o desempenho de papéis sociais. 

Leite (2000.p. 11-12), por sua vez, afirma que para uma nova atuação da escola 
é preciso considerar que 

Todos os indivíduos são diferentes entre si e que cada um apresenta suas 
particularidades, e isto deve ser entendido não só frente as questões relacionadas 
a inclusão na escola, mas sim em todas as instâncias sociais. Sendo assim, deve-
se respeitar e compreender as diferenças e garantir condições para que todos 
possam participar ativamente do meio social, e não tentar normalizar as pessoas. 

Temos assim uma perspectiva de atuação a partir da consciência da diversidade e 
da necessidade de inclusão e interação entre todos os educandos. Esta consciência é 
fundamental para que a instituição escolar seja capaz de promover o desenvolvimento 
global do aluno, isto é, para que a escola caminhe na tentativa de buscar não somente 
um bom desempenho acadêmico, mas também consiga promover um desenvolvimento 
satisfatório no que se refere à participação do educando nas diversas esferas de 
atuação social.

Ainda no entender de Leite (2000. p. 13)

Não são as particularidades individuais que determinam se um aluno possui ou 
não uma dificuldade escolar que exija ações educativas diferenciadas, mas sim 
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quando este aluno se depara frente às ações da escola, que está na maioria das 
vezes voltada para atendimento educacional para um grupo de referência, ou seja, 
a instituição escola espera que o aluno se encaixe na forma de processo educativo 
que ela oferece.

Isto posto, podemos perceber a importância da postura assumida pela escola 
frente o desenvolvimento de habilidades de envolvimento social dos alunos. De acordo 
com o exposto podemos perceber que grande número das instituições escolares 
estabelece ações centradas na ideia de uma coletividade homogênea de alunos, 
pensados a partir do modelo de aluno ideal, transformando, muitas vezes, o processo 
de ensino e aprendizagem, numa ação em que se busca enquadrar o indivíduo num 
determinado padrão para o qual já foi previamente pensada a prática educacional da 
escola.

Esse tipo de posicionamento, que desconsidera a diversidade e as características 
individuais, tende a não provocar no aluno o afloramento de uma consciência de 
aprendizagem, isto é, de uma capacidade de aprender. Ao contrário, este tipo de 
prática dá origem ao distanciamento entre o educando e o processo de aprendizagem 
no qual está envolvido.

Leite (2000, p. 14) apresenta a seguinte definição para as chamadas necessidades 
educacionais especiais:

Considera-se que um aluno apresenta necessidade educacional especial quando 
tem dificuldades maiores que o resto dos alunos para atingir as aprendizagens 
determinadas no currículo correspondente a sua idade (seja por dificuldades 
internas, carência social ou pelo seu histórico de aprendizagem, ou por outras 
questões) e necessita, para compensar estas dificuldades, de adaptações 
curriculares em uma ou várias áreas desse currículo, na utilização de recursos 
específicos, mudanças de estratégias de ensino e alterações arquitetônicas, 
garantindo, desta maneira, o seu acesso a escola.

Com base no que é identificado por Leite (2000) como necessidade educacional 
especial, podemos considerar que os alunos que apresentam dificuldades de 
aprendizagem derivadas de dificuldades emocionais e de problema de conduta, 
também necessitam de uma atenção especial no que se refere ao seu desenvolvimento 
acadêmico. 

Esta atenção diferenciada está diretamente ligada à percepção da comunidade 
escolar com relação às dificuldades enfrentadas por este aluno, bem como está 
relacionada a uma mudança de estratégias adotadas pelo professor a fim de que o 
aluno apresente um rendimento acadêmico satisfatório. 

Segundo Pain (1995), no processo de aprendizagem, coincide um momento 
histórico de um organismo, uma etapa genética da inteligência e um sujeito associado a 
um contexto social. A identificação destas dimensões nos mostra que a aprendizagem 
depende dos mais variados fatores, dentre eles a genética, a família, a maturidade, e 
a comunidade. Assim, as áreas de estudo se traduzem na observação de diferentes 
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dimensões no processo de aprendizagem, entre eles, a dimensão orgânica, cognitiva, 
emocional, social e pedagógica. 

Lopéz (2002) afirma que nas últimas décadas começou a se desenvolver 
uma preocupação com o atendimento aos alunos que apresentam algum tipo de 
necessidade educativa especial e buscar a integração desses educandos de modo 
efetivo no cotidiano da sala de aula por meio de práticas inclusivas. Sobre a emergência 
dessa área de estudo, Lopéz (2002) esclarece o que podemos chamar de razões 
que influenciaram as iniciativas de focalização na atenção aos problemas emocionais, 
sociais e de conduta.

 De acordo com o autor, a primeira motivação para o estudo dos problemas 
emocionais parte da constatação de que grande número dos alunos com dificuldade de 
aprendizagem apresenta também dificuldades emocionais, sociais e de conduta. Esta 
constatação nos sugere o estabelecimento de uma relação direta entre as dificuldades 
de aprendizagem e as dificuldades emocionais. 

A segunda motivação é baseada no reconhecimento da existência de componentes 
sociais da inteligência, dentre eles a inteligência emocional que segundo Goleman 
(1995, apud Lopéz, 2002, p. 113) seria “o conjunto de capacidades emocionais e sociais 
necessários para se conseguir um bom rendimento tanto nas relações pessoais como 
profissionalmente”.

Acerca da relação estabelecida entre o rendimento acadêmico e o rendimento na 
vida real, Lopéz afirma que:

O importante, em última análise, é entender que o rendimento acadêmico e o 
rendimento nos diferentes aspectos da vida real só podem ser explicados de 
uma perspectiva global que leve em conta, além das capacidades inteligentes de 
caráter instrumental, o manejo das emoções, dos afetos e das relações sociais 
(LOPÉZ, 2002, p. 114)

Acerca das dificuldades emocionais, Lopéz (2002) estabelece uma classificação 
para os problemas que aparecem na sala de aula. Dentre os problemas emocionais 
encontrados, o autor destaca a ocorrência das manifestações de ansiedade e suas 
exteriorizações no ambiente escolar. De acordo com o autor, o problema da ansiedade 
pode se manifestar através da angústia pela separação. No âmbito escolar, a criança 
pode externar este sentimento por meio da recusa ou resistência a frequentar a escola, 
pelo aparecimento de sintomas físicos como algum tipo de mal-estar, nos dias em 
que vai à escola, além de apresentar sintomas emocionais como tristeza, bem como 
apresentar falta de concentração para realização das atividades escolares.

Outra forma de manifestação do problema da ansiedade consiste na chamada 
fobia escolar. Este tipo de problema não se refere a uma fobia generalizada, mas 
consiste na presença de certa rejeição ao ambiente escolar, bem como as atividades 
com ele relacionadas.

Lopéz (2002) também apresenta como problema emocional que pode interferir 



Inclusão e Educação 4 Capítulo 18 178

no processo de aprendizagem as situações nas quais a criança manifesta ansiedade 
diante de pessoas desconhecidas. Este tipo de comportamento pode criar uma atitude 
de rejeição por parte do educando com relação ao professor e com relação aos demais 
colegas de sala de aula bem como os demais sujeitos presentes na instituição escolar, 
o que certamente dificultará seu processo de adaptação a rotina acadêmica como um 
todo.

No que concerne às dificuldades emocionais, de acordo com Lopéz (2002), 
se expressam através de sintomas físicos específicos, sendo os mais comuns, o 
surgimento de tiques, ocorrência de enurese e de terrores noturnos. Assim podemos 
inferir que, embora estas dificuldades emocionais não estejam diretamente ligadas 
ao ambiente escolar, elas são capazes de interferir negativamente no processo de 
aprendizagem.

A esse respeito, Lopéz (2002, p. 120) afirma ainda que:

Os problemas emocionais e sociais podem desempenhar um papel importante nas 
dificuldades gerais de aprendizagem e no rendimento, seja como fator etiológico 
fundamental ou colateral (...), seja como consequência das próprias dificuldades 
gerais ou específicas de aprendizagem e do baixo rendimento. Uma vez 
desencadeado o processo, é razoável pensar que se inicia um círculo sistêmico o 
qual cada efeito se converte em causa que potencializa o outro. 

Esta constatação que nos leva a pensar numa nova atuação para escola, a de 
contribuir com a criança no sentido de prover orientações aos pais ou responsáveis 
para que, de modo conjunto, possam buscar algum tipo de ajuda profissional específica 
que venha a contribuir com o processo superação dessas dificuldades emocionais e 
consequentemente auxilie no processo de adaptação escolar.

No tocante aos problemas de conduta, Lopéz (2002) afirma que de um modo 
geral, as alterações de conduta são sintomas exteriorizados como agressões verbais 
ou físicas, mentiras, o roubo e a prática de vandalismo.  No ambiente escolar estes 
problemas de conduta se manifestam como fobia escolar, com agressões físicas e/ou 
verbais ao educador ou às outras crianças. Este problema também se manifesta ainda 
com atitudes de rejeição ao educador.

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

Para o desenvolvimento do trabalho, foi obedecido o seguinte percurso 
metodológico: inicialmente procedemos à revisão bibliográfica do aporte teórico com 
base nos estudos propostos por Coll (2004) como também a distinção de problemas 
emocionais e de conduta proposta por Lopéz (2004) e a identificação das dificuldades 
afetivas e de conduta que afetam as crianças em idade escolar. 

Em seguida procedemos à aplicação de questionário junto a professores que 



Inclusão e Educação 4 Capítulo 18 179

atuam na educação infantil a fim de coletar dados sobre a percepção do profissional 
de ensino acerca dos problemas emocionais, sociais e de conduta.

Assim sendo, este trabalho se caracteriza como uma pesquisa de natureza 
qualitativa e de base bibliográfica, uma vez que se destina a trabalhar com informações 
levantadas e selecionadas a partir de uma literatura específica, como também 
apresenta elementos de ordem descritiva ao fazer uso da aplicação de questionários.

Considerando os princípios éticos orientados de acordo com a resolução 196/96, 
que regulamenta a participação de humanos em pesquisas, gostaríamos de esclarecer 
que todos os participantes estavam cientes do objetivo da aplicação do questionário.

A pesquisa teve por meta consultar, através da aplicação de um questionário, 
dez profissionais da educação da rede pública que atuam no ensino infantil e que 
desenvolvem suas atividades nas escolas situadas na área urbana. Escolhemos a zona 
urbana devido a maior concentração de crianças e de profissionais que encontramos 
nessa área. 

Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário com questões 
objetivas sobre os principais problemas de conduta apresentados pelos educandos 
em sala de aula. 

Consultamos os educadores acerca das seguintes manifestações de dificuldades 
emocionais e problemas de conduta identificados por Lopéz (2002):

• Dificuldades emocionais: falta de concentração, tristeza, fobia escolar, an-
siedade, atitudes de rejeição ao professor, atitudes de rejeição aos colegas, 
tendência ao isolamento, mal-estar físico nos dias em que vai a escola, re-
cusa a frequentar a escola.

• Problemas de conduta: agressões verbais a colegas, agressões verbais a 
professores, agressões físicas a colegas, agressões físicas a professores, 
mentiras, pequenos roubos e vandalismo

Também utilizamos o questionário para investigar a percepção dos professores 
acerca da relação existente entre as dificuldades de aprendizagem e as dificuldades 
emocionais e os problemas de conduta.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os questionários foram aplicados a um total de dez profissionais de educação, 
cumprindo-se assim a meta estabelecida inicialmente. A equipe de educadores 
consultada leciona a um total de 180 alunos distribuídos em turmas de 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental.

A análise dos dados coletados nos revelou que em 100% dos questionários 
os educadores afirmaram que têm, entre seus alunos, educandos que apresentam 
dificuldades de aprendizagem.

A leitura das informações obtidas também nos mostrou que as dificuldades 
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emocionais aparecem com maior frequência do que os problemas de conduta. Na 
percepção de 90% dos educadores consultados, os alunos que apresentam dificuldade 
de aprendizagem também apresentam dificuldades emocionais. 

Os problemas de conduta também foram percebidos, entretanto, numa 
porcentagem menor: Para 70% dos professores, os alunos que apresentam dificuldade 
de aprendizagem também apresentam problemas de conduta.

Ainda sobre as dificuldades emocionais, 100% dos professores consultados 
acreditam que as dificuldades emocionais podem interferir no processo de 
aprendizagem.

Dentre as dificuldades emocionais investigadas, apenas a que se refere ao mal-
estar físico nos dias em que vai a escola não foi identificada pelos professores. E 
dentre as demais, a que aparece com maior destaque é a falta de concentração. Essa 
dificuldade foi destacada por 90% dos profissionais consultados. 

Ballone (2008) ao tratar dos transtornos emocionais destaca que a escola oferece 
um ambiente propício para a avaliação emocional das crianças uma vez que esta 
se configura enquanto espaço social relativamente intermediário entre a família e a 
sociedade. 

Segundo o autor, dentro da sala de aula ocorrem situações psíquicas importantes, 
nas quais os educadores podem atuar tanto de forma benéfica quanto, consciente ou 
inconscientemente, podem agravar condições emocionais problemáticas dos alunos. 

De acordo com Ballone (2008) os educandos podem trazer consigo um conjunto 
de situações emocionais intrínsecas ou extrínsecas, ou seja, podem trazer para 
escola alguns problemas de sua própria constituição emocional (ou personalidade) e, 
extrinsecamente, podem apresentar as consequências emocionais de suas vivências 
sociais e familiares.

Assim, o preparo e o bom senso do educador é o elemento fundamental para 
que essas questões possam ser melhor abordadas. A problemática a ser manifestada 
varia de acordo com cada etapa da escolarização e, principalmente, de acordo com os 
traços pessoais de personalidade de cada aluno. 

De um modo geral, há momentos mais estressantes na vida de qualquer criança, 
como por exemplo, as mudanças, as novidades, as exigências adaptativas, uma nova 
escola ou, simplesmente, a adaptação à adolescência.

Sobre os problemas de conduta, a manifestação mais observada foi a que trata 
das agressões verbais aos colegas. Esse problema aparece em destaque em 80% 
dos questionários aplicados, conforme podemos ver na figura abaixo:

Segundo Sousa (2015) a agressividade pode ser considerada como um distúrbio 
de personalidade. Suas manifestações podem ser entendidas como formas de conduta 
que tem por objetivo de ferir alguém física ou psicologicamente ou ainda, pode ser 
vista como manifestação em que o indivíduo procura obter algo, coagir outrem a fim de 
demonstrar poder e domínio. Este fato ressalta o caráter de intencionalidade inerente 
à agressividade.
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Nesse contexto, a agressividade verbal pode ser entendida como a agressão 
dirigida a um indivíduo. Este tipo de agressão se desenvolve por recursos a palavras 
ou expressões verbais.

Ainda de acordo com Sousa (2015) os comportamentos agressivos particularmente 
nas escolas são uma temática que cada vez mais preocupa a sociedade. Segundo o 
autor, a escola desempenha um papel de fundamental importância uma vez que se 
constitui como lugar onde afloram tensões, conflitos e agressões. 

O autor destacar ainda que existe uma preocupação redobrada devido ao fato 
de que a escola é precipuamente o local de aprendizagem e de aquisição de normas 
e valores. Além disso, o ambiente escolar atua na construção da identidade dos 
indivíduos.

Sousa (2015) também afirma que a nível internacional, a prática de uma conduta 
agressiva, manifestada entre alunos é conhecida como Bullying. Segundo o autor, o 
Bullying é constituindo por um comportamento agressivo, intencional e prejudicial que 
pode durar semanas ou anos. A prática do Bullying desenrolada em meio escolar, 
também pode ser definida como a violência física ou psicológica de um indivíduo ou 
grupo direcionada para alguém que não consegue se defender. 

Segundo Sousa (2015) o que aparentemente motiva os agressores é o desejo de 
intimidação e de domínio, aliado ao abuso de poder. De um modo geral, os agressores 
tendem a adotar uma atitude tirânica de perseguição e opressão a um colega de modo 
repetitivo, tornando-o uma vítima habitual.

Ainda sobre a interferência dos problemas de conduta, 90% dos profissionais 
consultados acreditam que esses problemas podem interferir no processo de 
aprendizagem dos educandos.

Percebemos assim que os profissionais da educação estão conscientes de que o 
rendimento acadêmico dos alunos não depende somente de fatores ligados a escola 
e a sala de aula de modo específico, mas também está ligado a fatores extraclasse e 
que esses fatores desempenham forte influência sobre a postura e o comportamento 
dos educandos em seu cotidiano escolar.

Podemos ainda inferir que os professores também apresentam a consciência 
de que seus alunos são diferentes entre si. Essa noção é importante para que a sua 
prática educacional seja capaz de promover o desenvolvimento integral do educando. 
Dessa forma, é necessário que a experiência educacional busque não somente um bom 
desempenho acadêmico, mas também consiga desenvolver a chamada inteligência 
emocional desse aluno, ajudando-o a atuar de modo satisfatório nas mais diversas 
esferas de atividade humana.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No tocante a necessidades educacionais especiais concordamos com o dizer de 
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Mazzota (2015):

É na convivência com os outros e com o meio ambiente que as necessidades de 
qualquer ser humano se apresentam. (...) É fundamental, pois, a compreensão de 
que a inclusão e a integração de qualquer cidadão, com necessidades especiais 
ou não, são condicionadas pelo seu contexto de vida, ou seja, dependem das 
condições sociais, econômicas e culturais da família, da escola e da sociedade. 
Dependem, pois, da ação de cada um e de todos nós. 

Pois, conforme discutimos em nosso trabalho, como base nas ideias de Pain 
(1995), durante a experiência de aprendizagem, podemos perceber a confluência 
de um determinado um momento histórico de um organismo, uma etapa genética 
da inteligência e um sujeito associado a outras estruturas teóricas que estabelecem 
relação com a ideologia, a operatividade e o inconsciente.

Assim, a partir das investigações realizadas para consecução deste trabalho, 
podemos inferir que os profissionais da educação entendem que o desempenho 
acadêmico dos alunos está também relacionado a fatores extraclasse. 

Podemos ainda afirmar que os profissionais da educação reconhecem que 
seus alunos são diferentes entre si. Essa noção é importante para que a sua prática 
educacional seja capaz de promover o desenvolvimento integral do educando. 

Dessa forma, acreditamos que as reflexões resultantes deste estudo buscam 
contribuir no sentido de mostrar a necessidade de que a análise do rendimento 
acadêmico e do desempenho nas diversas esferas de atividade humana deve ser 
considerada a partir de uma perspectiva global que leve em conta fatores relativos 
às próprias crianças, mas também deve-se considerar os contextos situacionais e 
interpessoais nos quais a criança se desenvolve.
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